
Em assembleia cheia, os trabalha-
dores decidiram continuar a greve. 
Seguindo a indicação do Fórum das 
Seis, o STU cobrará da reitoria as 
conquistas de greves anteriores que 
ainda não foram implementadas, 
como as 30 horas para todos os tra-
balhadores na saúde e a segunda fase 
da isonomia dos pisos salariais com 
a USP. Neste sentido, será encami-
nhado ainda hoje ofício reivindican-
do reunião com a reitoria.

A assembleia também avaliou a 
decisão da reitoria de prorrogar o 
início do segundo semestre letivo 
para setembro, em função da greve. 
Os trabalhadores consideram que é 
importante intensifi car a mobiliza-
ção unifi cada, fortalecendo o ato no 

Palácio dos Bandeirantes em 14/08.
Além disso, a assembleia reafi r-

mou a importância do ato durante 
o Consu de 05/08 (terça-feira), no 
qual as moções das congregações do 
IFCH, FE, FEE e IC cobrando a nego-
ciação na data-base serão apreciadas. 
A partir de proposta do comando 
unifi cado da FE, a assembleia apro-
vou ainda que o Consu deve tomar 
uma resolução para que reitor da 
Unicamp apresente um índice de re-
ajuste ao Cruesp, cobrando o mesmo 
compromisso dos demais reitores.

30 horas na área de saúde - 
Está na pauta do Consu a votação da 
proposta da reitoria, disponibilizada 
ontem no site da SG, sem envio pré-
vio ao STU conforme a reitoria ha-

via se comprometido.
Funcamp - Discutir no Consu e 

adendar à pauta proposta que im-
pede a demissão sumária dos traba-
lhadores Funcamp, implementando 
o mesmo processo demissional dos 
funcionários da Unicamp.

educação Infantil - IIncorporar 
à pauta da greve as reivindicações 
das professoras da DEdIC por me-
lhores condições de trabalho e me-
lhorias no atendimento; reafi rmação 
da DEdIC como espaço de educação 
(portanto, um direito);  jornada de 
30 horas com um terço destinado ao 
planejamento e organização do tra-
balho pedagógico; plano de carreira 
e vinculação da creche da Unicamp 
aos órgãos de ensino.
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assembleia decide manter a greve
GreVe unIFIcaDa 2014

Ato contra o aumento da passagem
A prefeitura anunciou reajuste de 10% no valor da tarifa de ônibus, a 
partir de hoje. Como em junho de 2013, vamos derrubar o aumento!

Hoje às 16 horas, no Largo do Rosário. R$ 3,30 não!

comando de Greve
às 10h30 no cB

Unidades devem se reunir e 
mandar representantes!

Fotos: Leon Cunha
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luta contra as opressões

Acolhimento infantil na greve
O espaço de acolhimento dos filhos de grevistas segue funcionando na Casa do Lago.

Docentes aceitam abono e suspendem greve
A Adunicamp, seguindo delibera-

ção dos professores, se reuniu ontem 
com a reitoria para discutir a propos-
ta de abono de 26% do valor dos salá-
rios a ser pago em uma única vez, até 
que sejam retomadas as negociações 
salariais com o Cruesp.

A reitoria aceitou a proposta, que  
consiste em uma parcela com impac-
to de 21% (descontado o imposto de 
renda) extensiva aos aposentados, a 
ser paga sobre os salários de julho, 

sete dias após a normalização das ati-
vidades.

A proposta foi discutida em as-
sembleia dos docentes à tarde, que 
decidiram aceitar o acordo, suspen-
der a paralisação e entregar as notas 
restantes do primeiro semestre.

A Adunicamp ressalta que os pro-
fessores seguem mobilizados e reali-
zando assembleias permanentes. A 
partir da próxima discussão com os 
reitores o movimento será reavaliado.

O debate realizado ontem com 
o tema ‘Mulheres e Negras: o fe-
minismo negro em debate’, na 
Praça da Paz, reuniu dezenas de 
trabalhadores. Estavam presentes 
como palestrantes a servidora da 
Unicamp Magali Mendes e Ivanil-
da Oliveira Silva Reis, integrante 
da Coordenação da Mulher Tra-
balhadora da Fasubra. As direto-
ras do STU Adriana Stella e Da-
nielle Consolino coordenaram a 
atividade.

A tripla opressão vivida pelas 
mulheres negras (enquanto tra-
balhadoras, mulheres e afrodes-
cendentes) foi abordada.

Magali lembrou que a creche na 
Unicamp é uma conquista da luta.

 Ivanilda abordou também o recor-
te de classe no debate, lembrando que 
também existem negros e negras que 
defendem os interesses das elites e que 
a luta antirracista para ser consequen-
te tem que ser levada pelos trabalha-
dores contra o capital.

As mulheres referendaram o es-
paço e destacaram a importância de 
desconstruir cotidianamente o ma-
chismo e o racismo nos locais de tra-
balho e em toda a Universidade. Foi 
pontuada também a necessidade de 
discutir o assunto durante períodos 
de greve, para que cada vez mais mu-
lheres ocupem seu espaço e protago-
nizem as lutas travadas pelo conjunto 
da categoria. 

Debate aborda a questão racial e o feminismo

AGENDA DA LUTA

Dia 01/08 (sexta)

9h - Reuniões nas unidades

10h - Reunião do Fórum das Seis com a 
comissão técnica do Cruesp, em São Paulo

10h30 - Comando de greve, no CB

16h - Ato contra o aumento da tarifa de 
ônibus (concentração no Largo do Rosário)

Dia 05/08 (terça)

Ato no CONSU

Servidores acompanham 
debate. À mesa (da esq. para 

a dir.), Magali, Adriana, 
Ivanilda e Danielle.


